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A Revista Psicologia Política é um periódico semestral vinculado à Associação 
Brasileira de Psicologia Política (ABPP). A Revista é uma publicação    
dirigida ao campo de estudos interdisciplinar da Psicologia Política. 

Constitui-se, portanto, em um periódico de estudos das problemáticas no 
campo da Psicologia Política que tem como epicentro a refl exão sobre o 
comportamento político nas sociedades contemporâneas. O ponto de in-
tersecção entre estas duas áreas científi cas – Psicologia e Política – tem sido 
a preocupação com a construção de um universo de debate no qual nem 
as condições objetivas nem as subjetivas estejam ausentes, pelo contrário, 
estão sendo compreendidas, por diferentes abordagens teóricas, como co-
determinantes, portanto, constituintes dos comportamentos coletivos, dos 
discursos, das ações sociais e das representações que constituem antagonismos 
políticos no campo social. A Revista preocupa-se com o desenvolvimento deste 
campo interdisciplinar de refl exão e prática investigativa, no qual os principais debates 
têm sido reunidos em torno de questões como o preconceito social, diferentes for-
mas de racismo e xenofobia, ações coletivas e movimentos sociais, violência coletiva 
e social, socialização política, comportamento eleitoral, relações de poder, valores 
democráticos e autoritarismos, participação social e políticas públicas, bem como 
os estudos sobre opinião pública e meios de comunicação de massa. Reúnem-se, 
ainda, nestas preocupações, os estudos sobre análise de discursos e ideologias, 
de universos simbólicos e de práticas institucionais. As questões referentes 
aos debates teóricos e metodológicos neste campo são bem recebidas por 
este conselho editorial que tem a preocupação de debater cientifi camente o 
aprofundamento das temáticas constituintes da interface entre os aspectos 
políticos e os psicológicos.

LINHA EDITORIAL
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De 29 de outubro a 2 de novembro realizamos V Simpósio Brasileiro 
de Psicologia Política. Pela terceira vez o Simpósio foi realizado em São 
Paulo, mas esta vez num contexto bem distinto: a Escola de Artes, Ciências 
e Humanidades da Universidade de São Paulo – EACH/USP. Nessa unidade 
da USP não há cursos tradicionais como Psicologia, Sociologia ou Ciência 
Política, mas uma série de cursos novos de caráter interdisciplinar, tal como 
o curso de Gestão de Políticas Públicas. Neste ambiente surgiu o tema ge-
ral do Simpósio “O Público e o Privado nas Políticas Públicas”. A escolha 
deste tema foi muito feliz, pois, além de apontar para uma caracterização 
da Psicologia Política, é um tema que se desdobra numa multiciplicidade 
de temas como bem expresso pelo próprio programa do Simpósio. 

O espaço público se refere ao âmbito do político, contrapondo-se ao 
espaço privado. Entretanto, os espaços privado e público não podem ser 
entendidos como espaços já dados. São profundamente imbricados - basta 
lembrar como entre nós o público constantemente é privatizado e como o 
privado está crescentemente sujeito ao controle público - e sujeitos a cons-
tante redefi nições. Ao mesmo tempo relações de poder, ideologias, valores 
perpassam ambos os espaços. As características destes espaços e suas formas 
de imbricação modelam a ação de sujeitos políticos individuais e coletivos. 
Partindo desta visão, fi ca claro como é difícil diferenciar a Psicologia Política 
dentro do campo das ciências humanas e que ela mais do que por temas, 
se identifi ca pela sua perspectiva explicitamente política. 

A natureza ambígua da Psicologia Política espelha-se num aparente 
paradoxo: a Associação Brasileira de Psicologia Política - ABPP, uma mini-
associação que organize eventos que já podem concorrer com os encontros 
anuais da Internacional Society of Politica Psychology - ISPP que com seus 
932 membros (dados do 2º semestre de 2008) também é pequena em relação 
a várias outras entidades científi cas internacionais. Do último Encontro 
Científi co da ISPP, realizado no ano passado em Paris e a maior na história 
da ISPP, participaram aproximadamente 600 pessoas, enquanto 506 pessoas 
se inscreveram no V Simpósio Brasileiro de Psicologia Política.

Cornelis Johannes van Stralen
Presidente da ABPP 2006-2008

Mensagem da Diretoria da Associação 
Brasileira de Psicologia Política – ABPP
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No V simpósio foram realizadas aproximadamente 60 mesas redondas, 30 co-
municações coordenadas e 25 sessões de posteres, além de diversas conferências 
e “diálogos em psicologia política”. Vale ressaltar também a presença de quatro 
pesquisadores estrangeiros: Elisio Estanque – Universidade de Coimbra (Portugal), 
Joelle Ana Bergére Dezaphi – Universidad Complutense de Madrid (Espanha), 
Mirta González-Suárez – Universidad de Costa Rica (Costa Rica) e Nelson Molina 
Valencia – Universidade Pontifi ca Bolivariana (Colômbia). Estes nuúeros apontam 
para a imensa tarefa realizada pelo presidente do Simpósio, prof. Alessandro Soares 
da Silva – EACH/USP e sua equipe de trabalho formado por estudantes do Grupo 
de Estudos e Pesquisa em Psicologia Política, Políticas Públicas e Multiculturalismo 
– GEPSIPOLIM – coordenado pelos professores Alessandro e Celso Zonta. Esta 
tarefa foi tanto maior pelo fato de que somente no início de novembro de 2008 
fi cou decidido que o V Simpósio seria realizado na EACH, quando em face das 
difi culdades de o simpósio ser realizado no Rio de Janeiro, o prof. Alessandro se 
ofereceu generosamente para organizar o Simposio. Com seu estilo muito próprio 
e sua garra enfrentou uma série de obstáculos: a difi culdade de captar recursos fi -
nanceiros, a localização geográfi ca da EACH que fez com que muitos participantes 
estivessem presentes apenas no dia das suas apresentações, a necessidade de fazer 
constantes reprogramações, etc. 

O simpósio valeu pela diversidade de temas abordados e pelos contatos e 
debates que propiciou. Valeu especialmente para aqueles que se esforçaram para 
estar presentes durante todos os dias. Como disse um grupo de alunas e jovens 
psicologas de Ceará e de Minas Gerais, se o Simposio durasse mais uma semana, 
mais uma semana estariam presentes. Agradecimentos e parabéns para tod@s que 
participaram da organização, para tod@s @s participantes e para as instâncias que 
apoiaram o evento, especialmente a EACH e a FAPESP. 

Durante o Simposio foi realizada a Assembleia Geral ordinária da Associação 
que contou com a participação de aproximadamente 30 sócios. Nesta Assembléia 
fez-se um balanço da gestão 2006-2008 e elegeu-se uma nova diretoria. 

Das ações da diretoria (2006-2008) foram destacados entre outras: a reguralização 
jurídica e bancária da entidade (tarefa muito ingrata e por isto merece destaque), a 
realização de dois simpósios (o IV em Belo Horizonte e o V em São Paulo), a par-
ticipação na organização do II Congresso Brasileiro Psicologia: Ciência e Profi ssão 
que viabilizou a participação e Alexandre Dorna, Maritza Montero e Graciele Mota 
no IV Simpósio, a participação na organização do II Congresso da Psicologia Latino-
Americana da União Latino-Americana de Entidades de Psicologia – ULAPSI, a 
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participação em todas as discussões e atividades do Forum de Entidades Brasileiras 
de Psicologia –FENBP.

Quanto a eleição da nova diretoria, vale dizer que não havia chapas inscritas para 
a eleição. Isto propiciou um amplo debate sobre a associação e as tarefas da diretoria. 
O debate desembocou numa nova diretoria eleita por unanimidade: 

Presidente
Marco Aurélio Maximo Prado, UFMG;

Secretária Geral
Marcos Ribeiro Mesquita, UFAL;

Vice-Presidente Regional Centro-Oeste
Maria Aparecida Morgado UFMT;

Vice- Presidente Regional Nordeste
Raimundo Cândido de Gouveia, UFPE;

Vice-Presidente Regional Norte
Enock da Silva Pessoa, UFAC;

Vice-Presidente Regional Sudeste
Salvador Antonio Mireles Sandoval, PUCSP/UNICAMP;

Vice-presidente do Sul
Giseli Paim Costa, USC;

Conselhos Fiscal
Betânia Diniz Gonçalves, PUCMINAS;

Soraia Ansara, Estácio-Uniradial;
Lúcia Rabello de Castro, UFRJ;

Suplentes
Frederico Viana Machado, UFMG;

Cornelis Johannes van Stralen, UFMG.

A nova diretoria apresenta uma característica muito positiva: a mistura de tradi-
ção e inovação. O novo presidente aparentemente representa a tradição. Tem larga 
experiência na direção da entidade, pois tem participado da associação desde a sua 
criação no cargo de Secretário Geral até 2005 e no cargo de editor da revista até 
2007. Entretanto, ninguém dúvida da sua capacidade de introduzir inovações. De 
outro lado, a indicação do Marcos Ribeiro Mesquita apresenta inovação e mobili-
za a garra da juventude, mas sabe se inserir na dinâmica da associação. Indicador 

ABPP
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disto é o fato de que ele imediatamente se colocou à disposição para realizar o VI 
Simpósio Brasileiro de Psicologia Política em Maceió – AL. Esta proposta foi muito 
bem recebida e aceita por unanimidade, pois permitirá uma maior divulgação da 
Psicologia Política no Norte e Nordeste do país.

A nova diretoria encontrará uma perspectiva relativamente favorável: uma en-
tidade regularizada, uma revista avaliada como B2, mas com toda possibilidade de 
melhorar sua qualifi cação, realização regular de simpósios o que qualifi ca a entidade 
para obter recursos de agências de fomento; um quadro de sócios pequeno, porém 
consistente e comprometido com a entidade. Associada à qualidade da diretoria, esta 
perspectiva promete um avanço da entidade, provavelmente nem tanto em número 
de sócios, mas como entidade científi ca que contribua para o desenvolvimento da 
Psicologia Política no Brasil. Desejo a nova diretoria muito sucesso e tenho certeza 
que será uma diretoria que muito contribuirá para a ABPP.

Termino esta mensagem com agradecimentos a tod@s que de uma ou outra 
forma contribuiram ao desenvolvimento da Psicologia Política e da ABPP, espe-
cialmente aos nossos colegas da diretoria (2006-2008). Vários colegas continuam 
nos cargos de vice-presidentes regionais, mas tenho certeza de que tod@s nós da 
diretoria 2006-2008 apoiaremos a nova diretoria e continuaremos a trabalhar para 
o fortalecimento da Psicologia Política, como instrumento para compreender e 
intervir melhor na realidade política. 
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Com esse segundo número da Revista Psicologia Política em 
2008 completamos um ano como editores. Este ano foi marcado 
pelo ingresso na biblioteca PEPSIC, por mudanças no sistema 

de avaliação de revistas da – WEBQualis – e pelo ingresso no indexador 
Worldwide Political Science Abstracts. O volume de 2007 CAPES – editado por 
nossos antecessores – foi avaliado no sistema CAPES como B1 na área de 
Administração, Ciências Contábeis e Turismo, como B2 nas áreas Interdisciplinar, 
Psicologia e Serviço Social e como B4 na área do Direito.

Nesse ano, publicamos 18 artigos e duas resenhas distribuídos entre 
autor@s de 16 instituições distintas. Foram avaliados 41 artigos e colabo-
raram 62 consultores ad hoc advindo de 34 instituições de ensino superior 
do Brasil e do exterior.

No presente número apresentamos a noss@s leitores um conjunto de 
9 artigos, sendo 4 parte de um dossiê sobre homofobia nos livros didáticos, 
e uma resenha. Uma característica dessa revista de número 16 é a relação 
que esse conjunto de artigos constrói com o campo das políticas públicas e 
da psicologia política. Abre o presente número o artigo Sob a ótica dos pilotos: 
uma refl exão política sobre condições e organização do trabalho dos controladores de 
vôo de autoria de Roberto Heloani (FGV-SP/UNICAMP). O manuscrito 
aborda a crise aérea brasileira e o seu impacto na qualidade de vida e saúde 
mental dos sujeitos envolvidos na manutenção do sistema de aviação aérea 
civil. O estudo analisa documentações do setor e entrevistas com pilotos, 
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contribuindo para a compreensão dos fatores que podem limitar e/ou potencializar as 
ações do Estado nessa área. Na seqüência, Ilana Lemos de Paiva (FARN) e Oswaldo 
Hajime Yamamoto (UFRN) apresentam uma análise crítica da prática social de psi-
cólogos e psicólogas em organizações do terceiro setor que atuam em comunidades. 
A perspectiva adotada no manuscrito Os Novos Quixotes da Psicologia e a prática social 
no “terceiro setor” procura apontar para a diferença entre boa vontade e o agir crítico 
que supera as artimanhas da alienação, que abre caminhos para pensarmos formas de 
atuação mais criticas e libertárias, bem como a necessidade de um olhar mais cuidadoso 
sobre os fazeres das organizações do chamado terceiro setor.

Os três artigos que seguem, formam uma espécie de dossiê informal sobre Po-
líticas Públicas e Juventude, pois são artigos apresentados isoladamente, mas que, 
quando lidos em seu conjunto, formam um quadro da situação sócio-política de 
jovens e adolescentes. O primeiro artigo é de autoria de Regina Magalhães de Souza 
(Secretaria Municipal de Planejamento, PMSP/SEMPLA) e Nicolau Tadeu Arcaro 
(Instituto Gestalt - SP/LAPSI – USP) e se intitula O Banco Mundial e o Investimento 
na Juventude Brasileira. O manuscrito analisa três documentos referentes à juventu-
de produzidos nos anos 2000 pelo Banco Mundial de modo a identifi car a posição 
atribuída ao jovem, objeto de políticas públicas. Nesse quadro analisa-se a aparente 
potencialização do jovem e possíveis estratégias de controle do comportamento desse 
mesmo jovem a partir de certas discursividades e da substituição de certas noções por 
outras na construção desse discurso, como é o caso da substituição da noção situação 
de risco por comportamento de risco. No artigo A concepção de cidadania como conjunto de 
direitos e sua implicação para a cidadania de crianças e jovens da autoria de Renata Alves 
de Paula Monteiro (UFRJ) e de Lúcia Rabello de Castro (UFRJ) encontramos um 
estudo crítico da razão desenvolvimentista que corroborou visões que impediam que 
crianças e jovens pudessem exercer um papel cidadão por ainda não estarem “plena-
mente” desenvolvidos para o exercício de sua participação cidadã. Nesse sentido, o 
artigo aponta para a força que essa racionalidade tem em nossa sociedade, inclusive 
sendo um elemento orientador de novas concepções como sujeito de Direitos, mas que 
apesar de constituir um avanço, ainda guarda ambigüidades como tutelar ou encorajar 
a participação juvenil. Por fi m, trazemos aqui o artigo Una propuesta de categorización de 
la participación política de jóvenes cordobeses de autoria de Silvina Brussino, Hugo Rabbia, 
Patricia Sorribas, pesquisador@s do Grupo de Psicologia Política da Universidad 
Nacional de Córdoba – Argentina. Em seu trabalho procura-se entender a estrutura 
subjacente das práticas políticas de 300 jovens cordobeses entre 18 e 30 anos, as 
quais foram categorizadas em três agrupamentos para fi ns analíticos: participação 
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partidarismo-sindical, participação da comunidade e participação expressiva.
Após esses 5 artigos, trazemos o dossiê Em foco: homofobia nos livros didáticos, um 

desafi o ao silêncio organizado por Claudia Viana (USP) e Débora Diniz (UnB) conten-
do 4 manuscritos que em seu conjunto voltam seu olhar para as políticas de educação 
no Brasil no que tange a abordagem de questões transversais como orientação sexual 
e homossexualidade. Os textos aqui apresentados são resultado da pesquisa nacional 
Qual diversidade sexual dos livros didáticos brasileiros? Financiada pelo Ministério da Saúde 
e abordam elementos da produção da subjetividade e a construção política de sujeitos 
que estão em constante situação de opressão social, o que faz dessas refl exões um con-
tributo importante para a Psicologia Política e para a construção de políticas públicas 
que sejam marcadas pela efetiva educação para os direitos humanos. Nesse sentido, @s 
autor@s desse dossiê contribuem para que o cotidiano escolar e os materiais didáticos 
fornecidos pelo Estado ou produzidos por editoriais especializadas, passem a reorien-
tar seus produtos de forma a atentarem para a realidade de crianças e jovens lésbicas, 
gays, bissexuais ou transgêneros que vivem em seu dia a dia a dor e o peso das injúrias 
homófobas. Como apontam os textos de Tatiana Lionço (FIOCRUZ – DF/ANIS) e 
Débora Diniz; Claudia Vianna e Lula Ramires (USP); Roger Raupp Rios (Juíz Federal 
– RS) e Wenderson Rufi no dos Santos (UnB/ANIS) e, por fi m, Malu Fontes (UFBA) 
verifi ca-se a eloqüência do silêncio no que respeita a discussão dessas temáticas trans-
versais claramente expressas nos Parâmetros Curriculares Nacionais, ou no Plano Nacional 
de Educação em Direitos Humanos e do programa federal Brasil sem Homofobia: programa de 
combate à violência e à discriminação contra GLBT e promoção da cidadania homossexual.

Por fi m, a resenha de Antonio Tupinambá (UFC) do livro Bolívia jakaskiwa (2008) 
de Raimundo e Mariléa Caruso procura mostrar o “novo caminho boliviano” a partir 
por de diversos relatos e exposições presentes na série de reportagens e entrevistas 
que compõem o livro. Como aponta Tupinambá, naquele país, a luta pela autonomia 
guarda alguma semelhança com lutas como as travadas no Timor Leste nos idos de 
1999 para alcançar sua independência da Indonésia. Para o autor da resenha, o atual 
movimento político e social da Bolívia também pode se confi gurar, como no Timor, 
como um levante da população contra a exploração e domínio externo, a favor da 
sua auto-determinação. Os fenômenos coletivos presentes nos acontecimentos vi-
vidos na história recente da Bolívia fazem dessa obra um título de interesse para a 
Psicologia Política.

Portanto, é com grande satisfação que deixamos a noss@s leito@s na companhia de 
quem merece sua atenção: @s autor@es desse número da Revista Psicologia Política!

Boa leitura!


